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RESUMO 

 

A presente dissertação tem por escopo apresentar sistematicamente os escritos de Adam Smith, 

em especial os concernentes às ciências da Economia Política da Filosofia Moral. Deste modo, 

este trabalho se insere dentro do debate do “Das Adam Smith Problem”. Por meio da 

apresentação dos elementos centrais, primeiramente da teoria econômica esposada em A 

Riqueza das Nações, em segundo lugar da teoria moral defendida em A Teoria dos Sentimentos 

Morais, pretende-se identificar e destacar quais a concepção de ser humano subjacente, a qual 

atua como premissa fundamental e indispensável para a validade das conclusões e prescrições 

realizadas pelo autor. Em apontando e reconhecendo a existência de uma mesma concepção do 

ser humano em ambos os escritos do autor, exibir-se-á como a apontada antropologia é apta a 

fundamentar um sistema articulado do pensamento de Adam Smith. 

 

Palavras-chave: Adam Smith. Economia Política. Teoria Moral. Mercado. Antropologia. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This work has the purpose of presenting, in a systematic and articulated manner, the thought of 

Adam Smith – specially his ideas concerning the sciences of Political Economy and of Moral 

Philosophy. Therefore, the present dissertation is inserted into the “Das Adam Smith Problem” 

debate. By the means of presenting the central elements, firstly of the ideas displayed on The 

Wealth of the Nations, secondly of the moral theory defended on The Theory of Moral 

Sentiments, we aim to identify and highlight which is the conception of human being 

presupposed by Smith in both works. This underlying understanding of human nature acts as a 

premise – implicit, but nonetheless essential – for the validity of the conclusions reached by 

Smith. Recognizing and emphasizing the existence of a same conception of human being in 

both books of the author, we intent to expose how this anthropology is able to ground an 

articulated system of the thought of Adam Smith. 

 

Keywords: Adam Smith. Political Economy. Moral Philosophy. Market. Anthropology.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Desde muito antes de Adam Smith haver sido convertido em um símbolo do 

capitalismo, já existiam controvérsias acerca da interpretação de seus escritos. Não bastasse a 

natural deturpação de suas ideias por parte de determinadas doutrinas – afinal, é sempre 

conveniente se amparar ou se opor a pensamentos e opiniões que logram de prestígio e de 

influência –,criaram-se mitos e compreensões parciais das obras legadas por Smith. 

O principal problema hermenêutico dos trabalhos de Adam Smith consubstancia-se no 

chamado “Das Adam Smith Problem” (“O problema Adam Smith”). Desponta como uma 

verdadeira dificuldade a conciliação de que, em “A Riqueza das Nações (“An inquiry into the 

nature and Causes of the Wealth of Nations”)1, o autointeresse é o princípio norteador da ação 

humana, ao passo em que na “Teoria dos Sentimentos Morais” (“Theory of Moral 

Sentiments”)2  é afirmado que há princípios na natureza do homem que o levam a se interessar 

pela sorte e pela felicidade dos outros. Contrapõe-se, assim, que, em um escrito Smith, 

preconiza o amor próprio e o desejo de satisfações pessoais como a principal motivação; em 

outro, nega a preeminência destas razões em função de o homem ser dotado de empatia e de 

uma inclinação autêntica para a sociabilidade. Portanto, a questão de fundo do Problema Adam 

Smith diz respeito a qual seria a concepção do humano por ele endossada, se individualista ou 

altruísta. 

O âmbito da relação entre a esfera econômica e a esfera moral, deste modo, revela-se 

como uma temática que não é precisamente delimitada, havendo discordância por parte dos 

intérpretes quanto aos seus pontos de conflito ou de convergência. O problema de o homem ser, 

ao mesmo tempo, um indivíduo privado e um membro de uma comunidade constitui a essência 

das divergências hermenêuticas dos escritos de Smith. Ainda mais problemática se apresenta a 

questão do papel a ser desempenhado pela política e pelo direito para se alcançar a vida boa e 

o bem comum.  

A insuscebilidade de sistematização da totalidade dos escritos de Smith a um único 

referencial teórico, a mesmos princípios comuns e subordinado a idênticas premissas 

elementares, não é necessariamente um problema: para muitos, é justamente este um dos 

aspectos que faz Smith merecer o título de pai da economia. Rigorosamente, para que a 

 
1 Obra a qual doravante se referirá por meio da abreviação WN. 
2 Livro ao qual se referirá pelo acrônimo TMS. 
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economia tenha se estabelecido como uma área do saber autônomo, dotada de uma 

racionalidade, método e âmbito de aplicação próprios, tem-se como pressuposto necessário que 

disciplina não seja reduzível aos mesmos princípios estudados pelas demais ciências.  

Em termos gerais, aponta-se o autointeresse como o princípio que explica atividade 

econômica. Ao passo em que nas esferas moral e política o desejo de um homem melhorar a 

sua própria condição encontra limites em considerações de bem comum e de justiça, na 

economia, a prioridade que um homem possui em relação aos desejos e aspirações é tomada 

como um dogma. 

Esta prevalência do amor próprio sobre demais considerações é a essência do 

paradigma do homem econômico (homo oeconomicus), cuja conceptualização é amiúde 

atribuída à Smith. Parte da sua importância dentro deste ramo do conhecimento, por 

conseguinte, estaria vinculada ao fato de lhe imputarem a autoria da criação do modelo do 

homem como um agente puramente autointeressado e dotado de racionalidade ilimitada. 

Em a WN, é indiscutível o papel desempenhado pelo  o autointeresse como princípio 

norteador da ação humana. Seria o amor próprio, o desejo de satisfação de interesses pessoais 

individuais, o cerne da antropologia que daria ensejo à mecânica do mercado. Neste respeito, é 

sempre citada e enfatizada a seguinte passagem do segundo capítulo da WN, a qual veio a ser 

publicada em 1776: 

 
Não é da bondade do homem do talho, do cervejeiro ou do padeiro que 
podemos esperar o nosso jantar, mas da consideração em que eles têm o seu 
próprio interesse. Apelamos, não para a sua humanidade, mas para o seu 
egoísmo, e nunca lhes falamos das nossas necessidades, mas das vantagens 
deles. Ninguém, a não ser um mendigo, se permite depender essencialmente 
da bondade dos seus concidadãos3.  

 
A pertinência de Adam Smith para economia teria paralelo com a de Maquiavel para 

com a ciência política. Do mesmo modo que é atribuído um papel fundacional ao pensador de 

Florença por diferenciar os fatos da vida política dos valores morais, a emancipação da 

economia dependia de torná-la independe de considerações éticas, políticas ou religiosas. Há 

ainda semelhança no fato de ambos autores terem tido sua índole pessoal questionada, eis que 

 
3 SMITH, Adam. Inquérito sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações. Vol 1, Lisboa:  Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2014, p. 95. No original: It is not from the benevolence of the butcher, the brewer, or the 
baker, that we expect our dinner, but to their regard to their own interest. We address ourselves, not their humanity 
but to their self-love, and never talk to them of our own necessities but of their advantages. Nobody but a beggar 
chuses to depend chiefly upon the benevolence of his fellow-citizens SMITH, Adam. An Inquiry into the Nature 
and Causes of the. Wealth of Nations. MetaLibri Digital. Library, Sao Paulo: Metalibre, 2005. p. 16. 
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seus pensamentos só poderiam ter origem em homens avessos à probidade e aos bons costumes. 

Entretanto, tal como a crítica à integridade de Machiavel encontra pouco suporte nos seus 

Discursos Sobre a Primeira Década de Tito Lívio, a perniciosidade e licenciosidade de Smith 

são prontamente descartadas por qualquer um que tenha conhecimento de seus escritos sobre 

filosofia moral.  

Todavia, foram seus escritos sobre filosofia moral que renderam inicialmente a fama 

e o prestígio de Adam Smith; no ano de 1759, ou seja, muito antes de a WN, Smith publicara a 

TMS. Nesta obra, utilizando a mesma metodologia empregada em a WN, de topologicamente 

situar no início da obra o princípio central que dará ensejo à investigação4, Smith apresenta o 

capítulo “Da Simpatia”, o qual é seguido pela “Do prazer originado pela Simpatia recíproca”. 

Deste modo, já no começo de seus escritos de cunho filosófico, Smith afirma que: 

 
Por mais egoísta que se suponha o homem, evidentemente há alguns princípios 
em sua natureza que o fazem interessar-se pela sorte dos outros, e considerar 
a felicidade deles necessária para si mesmo, embora nada extraia disso senão 
o prazer de assistir a ela5. 

 
Logo da recepção do pensamento de Smith, em especial dentre os economistas das 

futuras regiões que iriam formar a Alemanha, impôs-se a seguinte questão: qual, afinal, é o 

princípio preponderante da ação humana em Smith? Seria o amor próprio, tal como sustentado 

na WN, ou seria a empatia, como apontado na TMS? Colocou-se sob escrutínio e sob suspeita 

qual seria a concepção do humano subjacente às ideias de Smith. Esta possível 

incompatibilidade entre os seus escritos constitui o cerne do chamado “Das Adam Smith 

Problem” (“O Problema Adam Smith”). Não é sem motivo que os comentadores de Smith 

persistem no uso da língua alemã para se referir ao problema hermenêutico das obras do autor: 

foi na recepção das doutrinas econômicas de Smith pelos economistas alemães, no período de 

1776 a 1800, que se arguiu a inconsistência entre seus escritos. Dessa sorte, o “Das Adam Smith 

Problem” possui a origem geográfica e temporal identificável. Tal problema hermenêutico pode 

ser vislumbrado sob duas perspectivas específicas: a primeira restringe-se apontar a 

 
4 Ao passo em que na Riqueza das Nações Smith inicia o livro com o capítulo “Da Divisão do Trabalho”, na Teoria 
dos Sentimentos Morais, tal como exposto, o capítulo primeiro chama-se “Da Simpatia”. Em vista disto, Raphael 
afirma que Smith aparenta começar suas obras indicando a principal causa do fenômeno investigado em cada um 
de seus escritos. RAPHAEL, D. The Impartial Spectator: Adams Smith’s Moral Philosophy. Claredon press: 
Oxford, 2007, p. 12. 
5 SMITH, Adam. Teoria dos sentimentos morais, São Paulo: Martins Fontes, 2002, p.5. No original: “How selfish 
soever man may be supposed, there are evidently some principles in his nature, which interests him in the fortune 
of the others, and render their happiness necessary to him, through he derives nothing from it except the pleasure 
of seeing it”.SMITH, Adam. Theory of moral Sentiments. Sao Paulo: Metalibre, 2006, p. 4.  
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inconsistência acerca da concepção de ser humano adotada por Adam Smith; a segunda 

identifica a incompatibilidade entre as ideias expostas na TMS e na WN. 

No presente trabalho pretende-se apresentar as duas principais posições acerca da 

interpretação dos principais escritos de Smith, destacando os distintos enfoques atribuídos por 

estudiosos das mais diversas ciências sociais às suas obras. Expondo apartadamente os 

principais preceitos enunciados em seus dois principais escritos, sustentar-se-á a existência de 

uma unidade conceitual na produção deste celebrado pensador iluminista, objetivando deste 

modo oferecer uma resposta convincente às contradições e inconsistências que consubstanciam 

o chamado “Das Adam Smith Problem”. Deste modo, é objetivo deste trabalho explicitar a 

existência de uma única concepção antropológica subjacente tanto na WN quanto na TMS. Em 

segundo lugar, colimar-se-á oferecer uma interpretação sistemática dos escritos de Adam 

Smith, na qual seja possível vislumbrar que seus dois principais escritos reforçam-se 

mutuamente. 

Especificamente no tocante a questão antropológica, será destacada a concepção 

política e sociável dos seres humanos endossada por Smith. Na WN, a mencionada qualificação 

da natureza humana se configura como um pré-requisito essencial para a divisão de tarefas. 

Pretender-se-á apontar de modo especifico e claro como tal caracterização do humano se 

encontra intimamente conectado com o fenômeno da “sympathy” – a precisa capacidade a partir 

da qual Smith inicia suas considerações no âmbito da moralidade. 

Para alcançar o intento de apresentar uma interpretação sistemática da WN com a 

TMS, serão evidenciados e destacados os pontos em que ambos os escritos se entrelaçam e se 

reforçam mutuamente. Ter-se-á como escopo frisar de que modo e de que maneira as premissas 

e os argumentos da WN fazem-se presentes na TMS; por igual, serão salientados como os 

conceitos centrais da TMS se manifestam na WN. Por conseguinte, este trabalho procurará 

exibir como os fenômenos da “sympathy” e da imparcialidade se fazem presentes na teoria 

econômica de Smith, bem como intencionará sustentar que o modelo de sociedade apresentado 

na WN se configura como um modelo de comunidade moralmente superior, dispondo de 

instituições6 capazes de ensejar de modo mais adequado o desenvolvimento da moralidade de 

seus integrantes. 

Os amplos objetivos deste trabalho podem ser sintetizados nos seguintes objetivos 

específicos: (i), pretende-se identificar uma concepção antropológica comum à WN e a TMS; 

 
6 O mercado é, por óbvio, a principal instituição por meio dos quais os indivíduos praticaram o processo da 
“sympathy” e atuarão de modo imparcial. 
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(ii), intenta-se sustentar que o sucesso dos indivíduos em suas atividades mercantis pressupõe 

o uso da empatia e da imparcialidade; (iii), objetiva-se compatibilizar o modo de vida nas 

sociedades comerciais com o agir moral. A conjugação dos objetivos específicos (ii) e (iii) 

consubstancia o cerne da interpretação sistemática proposta. 

Com o presente trabalho, ao se apresentar uma leitura sistemática da obra de Smith, 

pretende-se lançar luz à dificuldade ubíqua de se conciliar o interesse privado com o bem 

público. Há, por conseguinte, um inquestionável valor prático no estudo e na compreensão do 

pensamento de Smith, um dos principais teóricos do liberalismo e do capitalismo. A título 

exemplificativo, questões a todo momento suscitadas pela política e com repercussão no direito, 

tais como “qual a função social da propriedade” ou “se o interesse de poucos pode ser 

sacrificado em nome da felicidade do maior número”, podem ser melhor desenvolvidas e 

esclarecidas através da adequada compreensão dos escritos de Adam Smith. 

Para alcançar os supramencionados objetivos, concebe-se um trabalho dividido em 

quatro partes. A primeira parte terá um caráter contextual-introdutório; a segunda trabalhará a 

doutrina econômica exposta na WN; a terceira exporá, ainda que de forma concisa, o cerne da 

doutrina moral presente na TMS. Por fim, na quarta parte, será feita a síntese e a conciliação 

dos argumentos evidenciados na segunda e na terceira parte, a lume das considerações 

preliminares expostas no primeiro capítulo. 

No primeiro capítulo desse trabalho (“O contexto do Iluminismo Escocês e o Método 

Empírico”), apresentar-se-ão as concepções preliminares imprescindíveis para uma 

interpretação compreensiva das ideias de Smith. Enfatizar-se-á a pertinência do método 

empírico, considerando a relevância da figura de Newton para com Smith e os demais 

pensadores de seu tempo. Abordar-se-á o contexto do iluminismo escocês bem como será 

exposta uma de suas principais concepções: a teoria de que as sociedades comerciais constituem 

um estágio específico da história da humanidade.  

Os dois capítulos que se seguirão a esse introito contextual estruturar-se-ão na seguinte 

disposição: primeiro, será apresentado o principal argumento exposto por Smith no texto em 

comento, porém sob o prisma e perspectiva endossada pelos intérpretes mais radicais e 

drásticos. No caso da WN, exibir-se-á a perspectiva daqueles que vislumbram nesta obra o 

enaltecimento do autointeresse e enxergam no fato de cada indivíduo ser dotado de amor 

próprio como a essencial causa para motivá-los à produção de riqueza. No caso da TMS, 

assinalar-se-á o pensamento de diversos pensadores que identificam a capacidade humana de 

colocar-se na posição dos outros – a dizer, de ser empático com os outros - como causa 
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suficiente para o advento da moralidade. Tais exegeses, a dos “enaltecedores do autointeresse” 

e a dos “entusiastas da empatia” não serão negadas em sua integralidade, mas apenas em seu 

caráter radical e exacerbado. Rejeitar-se-á o caráter exagerado e simplista de ambas as 

interpretações com a apresentação de outros conceitos e ideias explícitos tanto na WN quanto 

na TMS. 

Deste modo, pretender-se-á demonstrar que é uma mesma concepção antropológica – 

a qual será qualificada como igualitária - que subjaz e que fundamenta o pensamento moral e a 

doutrina econômica de Adam Smith. Erigidas ambas as suas principais obras sobre o mesmo 

sustentáculo, faz-se possível uma interpretação sistemática delas. Assim sendo, colimar-se-á 

enfatizar como a empatia e a imparcialidade se apresentam na WN, bem como o contexto das 

sociedades comerciais enseja de forma mais plena o desenvolvimento das capacidades morais 

de seus cidadãos.  
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